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ILLUSTRISSIM O, E REVERENDISSIM O

S E N H O R
J1 ferros fieis, <f5° amantes nao po­
dem ter dita que ajsertar no 

fervíçode Senhores : Por 
confia graçasfingidores â mi­

nha ventura do agrado 
com que foi ouvido jermao,
acertei a desempenhar 
que V . de mimfeTf O
mefmo me fucceda em todas

as que V . líluflrijfma for fervido faSçr de meu limitado ta­
lento : Nao meefquecendoja mais dagenerofagrandefa com 
que [S*.llluflrijfima elleva a minha humildade , acção pró­
pria da qualidade excelfa, das prendas heróicas, das 
tudes fuhlimes que d competência, no animo de V . 
ma rejplandecem: Deos guarde a Pejfoa de V .
par a gloria, &  ornamento de Portugualy

Zsy

Minimo Capellãoí>& perpetuo Orador de V.Illuftriílima

F R A N C IS C O  DE S A N T A  M A R IA
A i
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6 Sennâo
meies exceliãs,que no real,& auguito animo de V ; 
Mageftade venera a nação portugueza, admira- 
mundo , 3c publica a íama)Se pois o Pregador deft« 
di&não pode dar, Sclo pode pedir boas feitas, & o pe 
dir he mais pára o choro, que pára o púlpito; Senão 
Ire decetc o dizer graça$:fe he indignidade opintaft 
ou delcrcvcr flores íènão íe pòd e pregar ao efpirito, 
porque efle foi o alvo dós fermoês da quarefma:bem 
íè infere que he hoje inútil, Sc ocioío o íermao. s;

Eíta duvida mc occorreo a primeira ves que me 
pus aconfiderar no aííumpto que havia dc elleget 
hoje, Sc foi tão poderofa, que vos trago por aflumpi’ 
to a folução delia; Digo pois que neíte dia he util, 
conveniente, Sc ainda necçíTario hum fefmãonQ^il 
pirito: Efle he o aííumpto, Bem fei euqueos pregao 
dores da quarefína vos haviao de exortar à peniterr-

♦ 1 * r* i  i  i  i  1 1 >

rem tanto, não vos differão hua couía impomncif* 
fima que pertence propriamente ao Pregador da 
Pafchoa. Ora ouvime. - ,

Viviaõ os Magos cmvoltos em idolatrias , ce­
gueiras jfem conhecimento de Deos,nem noticia dá 
lua Ley: cisque, quafl dc repente, deixaó as patrias, 
deixaõ os Reynos, Sc partem em feguimento de hu- 
ma nova, Sc flamante cftrella, que appareceo na- 
quclle emiipherip; chegSo a Ieruíalem onde Herô~ 
des com enganos os pertendeo divertir, & enganar$ 
Porem os Magos rompendo todas as deficuldades,

proíè-



da frmeira Qytàva da
proíeguem a [ornada, chcgaõ àLapintaá , tançãofle
*  \  t «  #«  « ^  • '<« / *? '

rao

rcs á fantos;Extremada vencurardicoía eílreila/l cht 
os Magos mais que dezejar ? Reftalhe alguma c cu­
ia que confeguir , ou que fazer r Sim a mais impor­
tante, Sc a que he coroa de todas .v Logo a ouvireis,, 
deixai primeiro applicar à qualquer de nos eft c calo 

Vive o homem nefte mundo idolatrando cega- 
mente nas vaidades delle^fèm memória de Deos, nã 
da íua Lei; Chega quarta feira de cinía, Sc coiueffa 
a apparecer a eftrella, ou a luz do Ccoj ifto he, co - 
meifa Deos a enviar osauxílios da graça mais fre­
quentes: Vai o homem com aquellas illuftrações dil 
pondoíle pouca a pouco a tomar outro cairiicho, *a 
bufear a Deos; Mas.quantos herodes encontra - que 
o encontrao, quantos pegao delle, quantos o de tem > 
o divertem* o enganáoj Todavia multiplica mie os 
rayos; -ifto he* as vozes dos pregadores entra a- So- 
mana Sanófa, & o homem refotuto, Sc dezengana- 
do chega àLapinha; ifto he aaconfecionario , lan- 
çaífe aos pèsdehü homem que reprezentaa Deos „ 
&  em breve eípaço fica de peecador, juftiíícado, de 
efetavo do Dcmonio, filho adoptixro de Deos, de reo 
da pena eterna, herdeiro da gloria:quc ditta? que íe - 
iicidade?qu£ ventura?tem o homem mais que deze - 
jar; tem os pregadores mais que lhe advertir ? Sim 
por íèrtò ,,tornemos outra vez aos Magos. Depois 
que os Magos receberão as graças ja referidas conf-

A a
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tado texto-que ilie áppareceo bcuivAnjo o qual tfa 
parte „ de J3 eos sdínaeftoa -eme*não >■ tornafei^ia*A- •* \  W* •+ >4k y.  ̂J t  y ■ m ■ + *  -5 JÉ* P  ^
H e m d e s ^  t£Âiü\9&A üà Ue^púm, &í *

. 1  >  ■ « * . # »

. gora pel fo lugar íiutxsuáxíj OiKteiídd^Q§ -tmfeflad # ,

ao da.perdição,eis aqui para quehe hoje utiliffimo o 
lermâq; V amos ao noíío ^Evangelho, & ao noííò
thcma. | i a lb«p£ m m  í t ii

Appareee©hpje Ciiriftoem/tragede pèregrino
1 • y'1 • I . • 1 ,  1

£/|f 4 /láayjç^ç. Jb bemrGhrifto não hàvia tres an̂  
nos que andava pregando quaíi todos os dias ?naõ ti­
nha pregado com milagres contínuos, com exem- 
pi os h eroicósyçoia palavras Divinas, com marávi- 

elhipendas: Pois fe tem pràgado tanto , & por
I

ra acpois cíeueiiuitaçia pregar 
Diremos que íoí inut%& occiofo d 
coacenriraa piedade CarhoMcad que takdigamoS i 
foUqgo conveniente * & ixeceffario ? Sim foi tfOlháio .*   ̂ ^

eíi.ed Diícipulos de Clrrifto quinta feira pãfíàda eífo
► vao



cia primeyraOj tarja cia . f
vão muito feus amantes, muito firmes nas íuas pro- 
meíías, muito crentes no My fterio da Reíurreyçaõ, 
que o Senhor muito antes da fua morte tinha reve- 
lado:E hoje ja não eriaõ,ja duvidavão,jafugião:Em 
tres ou quatro dias paííaraõ de crentes à incrédulos, 
de firmes à dczelperados, de amantes a fugitivos: 
Pois eis ahi a relão porque Chrifto Senhor Noífo 
vem depois de refuhtado fazer hum íermão aos 
Difcipulos,&hü Íermão muito dilatado 
A/Joyfí, Q? ommbus Prophetis hum íermão muito 
pro! unido interpetrabatm M i s .
Hum íermão muito repreheníivo , tardi 
vor.de* Podeis negar que foi ncceífario o íermão de 
Chrifto? pois também nao podeis negar que he ho­
je o íermão íummamente ncceífario quando vemos 
tanta inconftancia, tanta variedade, & tam pouca
oermanencia nos arrependimentos, & nos propo- 
itos feitos na Quareíma. Moftramos em geral o 

quam neceífario era o íermão da Pafchoa? Veja­
mos agora as rafoins , & os fins efpeciais porque, 
ôc para que he neceífario.

Pergunto, ouvos confeífafteis efta Quareíma, 
ou não? Dizeis todos, Padre nòs peliagraça, & mi- 
íèricordia de Deos íòmos Chriftãos, todos nos con- 
feífamosj todos eílamos ja deíòbrigados: Bem eftà, 
athe aqui ociofo parece o íermão, porque nao tê  
nho que vos advertir, antes muito que louvar. Mas 
pergunto outra ves ( não eftranheis a repetição das 
preguntas porque jfobre outras duas, que Chrifto 
 ̂ B hoje



{ í
ío V - Sermão - 1 n  
hoje fez aósDílcipulos, fundou o íeu fermaõá pef~

' ■ • í ' « f *"■ • ■ c f/ir n * i ^gunto, &  depois que vos conrcliaíteis, ctepeisque 
acabou a Quareíma, 8c entrou a Paíchoa:, recahif* 
teisèm novas culpas mortais , ou naõ? Aqui ja íao 
variâs asrepoftas, huns dizem, Padre eu íou taõ 
frágil, taô miferavel, que ja tornei a cahir;outros 
dizem , Padre eu pella miíèricordia de Deos ahinr 
da naõ cahi ( me parece ] em culpa mortal depo­
is que me confellei na Quareíma : tendes dito:? 
Eu digo agora que a huns, &  outros he íumma- 
mente nccefíario o íermaõ de hoje, aflim aos que 
perfíeveraõ na graça, como aos que ja recahiraõ 
na culpa, tratemos primeyro deites que faõ os mais 
neceffitados.

Ha pouco, que perguntei fe vos tinheis todos 
confeíTado ? Diííefteis que fim, agora ja confef- 
íâis que tendes recahido: Pois affirmo-vos que vos 
haõ confeífafteis; Naò? Senòs fomos ànofla fre- 
gueíia, íè nos puzemos aos pès do confeííor, íe 
diífemos as noíTas culpas, leelíenosdeua abíblvi- 
çaõ, como nos naõ confeífamos t Torno a dizer, 
íc affirmar que vos naõ confeíTafteis : ConfeíTar 
hontem, 8c tornar a cahir hoje, iíío naõ he con 
fefíar Arrepender quinta feira de endoc aças , 
êc tornar a peccar como dantes em dia de P aí 
choa, iífo não he arrepender; Eílarhàdous dias 
em graça, & hoje na culpa, iífo nem he eítar, nem 
ter eltado em graça.

Ouvi hum texto notável do Santo Rey D-avid
Non
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da primeira da i r
. \i\pnmrqm opermWhdiíi^tat^n ipvjjs ejus atk~

édammm. AqueUe>sque de prezente obraõ mal- 
dades , numqua já mais andàraõ nos caminhos 
Deos: Iíto querem dizer aopè da letra eítas pa- 
lavras , & rito meímo parece contra a experfc* 
encia , Sc contra a verdade : Quantos eftaõ hò- 
e em peccado , &  em deígraça de Deos , que 
aontem eftavaõ em graça ? Quantos eftaõ no- 
je emvoltos em vicios , que hontem fè exerci- 
tavao em obras íàn&as, & virtuoíãs? Pois como 
dis Davi d abíolutamente que naõ andou ja mais 
nos caminhos da vertude aquelle que de prezen­
te anda no caminho da maldade ? Por iíto meC. 
mo , porque andar no caminho da vertude > 
declinar para o caminho da maldade iíTo nem 
heandar , nem ter andado no caminho da Ver-
tude : andar nos caminhos de Deos , 8c voltar

- !

para os caminhos da perdição, iííonao he andar* 
nem ter andado nos caminhos de Deos, e-
nim qm operantar iniquitatem vijs ejus
(verm t.

Quereis ver efta doutrina provada ahinda 
com mayor clarefa ? Ora daime attençaõ. CW- 

«farviims ( diz Deos) Curavimus Q f non
ejl Sanata : Por Babilônia íè entende aqui no Henw 
íentido moral a alma de hum peçcador : Diz 
x>is Deos , eu curei a Babilônia, mas Babi- 
. onia naõ íàrou £ Difficultola fentença ? Em 
Deos o  curar , & o íàrar, legundo a phraíè

B i  datvv- A



M a t .  8

A p .  14

t ^-LJ A* eri/hin
da ei cri p cura faõ verbos' íynoriomos-; • 
am } Çff c nr aboemn vai o meímo que &  
eum:Pois como podia Deos larara Babilônia , 

Babilônia não farar? Pode Deos dar vifta a hum ce­
go, &  o cego não ver? he impoílivelvLogo também 
não pode dar íaude a hum enfermo, & o enfermo 
nao iàrar; Nenhuma authoridade humana podia 
dar folução a efta grande duvida: Deulha illuhra- 
do pello Efpirito Santo o meu Evangelifta no íeu 
Apocalypíe Cecidit cecidit Babilônia en­
fermou huma ves Cecidit Babilônia tornou outra 
ves a enfermar Cecidit: Ia fabeis que para haver du­
as enfermidades deve medear entre ambas a íàude, 
porque de outra íorte he tudo huma continua enfer 
midade: ifto íupofto , conferi agora as palavras de 
Deos, & as do Evangelifta, Sc vereis clara a íolução 
da duvida. Cecidit Babilônia enfermou; Curavimus 
Bahilonem d is Deos , Sc eu íãreí a efta mefma Babi­
lônia: Cecidit Babilônia recahio: Non efl Sai:ata dis 
Deos,pois entendei que nao íarou, porque fàrar, Sc 
tornar logo a recahir iílo não he lãrar Cecidit - cura- 
yinius Bahilonem ~ cecidit-non efi Sonata. Vamos ao 
Evangelho.

Nefte temos que reprehendeo hoje ChriLo aos 
dous Difcipulos com humas palavras aflàs afperas, 
Sc não menos mifteriofas OJidti, Q f tardt cor de ad 
credendum homens necios he poííiveí que* ahinda 
tardais em crer; tardão em crer ? Logo athegora 
ma crerão, athegora naõ tem crido ? he boa efta in­

ferência



r i  / *  4  * <i T
i  í  L i  ;  /  ;  / # .

* 3
/ ' V- *'f Cl?#'* ci A-í Pcljvhoa. 

f^rmcia porcj qaciii tarda em chegar athcgçra naõ 
chegou r  atliegora naõ tem chegado; Logo tam­
bém quem tarda em crer atliegora naõ creo nthepo 
ra naô tem cridov eita inferência j> le colhe das pa­
lavras de Chrifto, mas aqui melmo eftà a deficul- 
dade: Eftes homens naõ eraõ ha dous dias Difcipu- 
los, 8c companheiros de Chrifto ; não davaõ intei­
ro credito às íuas p tornelías'às luas propheciâs? Po­
is íè elies crião hà dous dias, como dis Chrifto,que 
ahinda tardavaõ ? que ahinda naõ tinhaõ chegado a 
crer ? Por iíTo meímo porque crer hontem , 8c naõ 
crer hoje , iflb he naõ ter atliegora chegado a crer, 
iffo he tardar em crer : tardi corde ad credendum. 
Senhores confeíTafteiívos na Quareíma, ja tor- 
nafteis acahir na Pafchoa? Pois ahinda vos naõ ten-J vP f  \ d . 4\ * '  * CL ;• • t  . * f '' <
des confçftado, ahinda tardais em vos confeíTai*.* 
ConfiíEaõ cujopropoíito durou taõ pouco, temo 
muito , & convgrande fundamento me perfuadoa 
quefoinulla , 8c confiftaõ nulla naõ he confiftaõ? 
Vede agoralà fehe importantiiliino o fermãoda 
Pafchoa para vos lembrar o erro, para vos advertir 
o engano em que eílais, bem aflim como Chrifto 
Senhor noflb advertio hoje ho leu íermaÕ o erro, 8c 
o eog mo em que os Dilcipulos eftavão incipens a
Adoyfey, q

Porem ja que vos adverti o engano, raíaõ he que 
vos aponte o remedio: Confcflfai-vos outra ves, 8c 
perfeverai nos propofitos, que fizereis na confiflão; 
Arrependei-vos, 8c continuai firmemente nos arre-

B 3 pendh
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típ?1#  então^dutl^1 •&•
tòdâ a verdade que vos afrèjfendeíles V que 
còhféííaftes : Reparei em humas notáveis pala­
vras que canta a Igreja nefte mefmo diá em que 
e liamos D  eus qui folemnitmundo re­
me dia contulifliVem a dizer , que Deos Senhor
NoíTo remedeou o mundo no tempo da Paíchoa: 
Pois Chrifto naõ remedeou, & redemio o mun­
do no tempo da morte? He verdade ; Mas nò 
tempo da Paíchoa continuou, Sc proceguio com 
os remedios , & só quando Deos continua com 
os remedios , só então parece , íe vereficâ-i que- 
remedea Deus qui folemnitatemundo re-
media contuliflij ConfeíTai-vos fieis outra vez ,
confeífai-TOs fe a confiíTaõ da Quarefmafoi nulla 
por voíTa culpa , eftavos obrigando a Igreja, 
porque pela confiíTaõ íacrilega naõ íè íatisfaz ao 
oreceito da confiíTaõ annuafi & ahinda que naõ foi- 
:e nulla, íupoílo que recahiftes, íempre vos obriga 
o perigo da voíTa alma, olhai que as recahidas, faõ 
muito peores que as doenças: ConfeíTai-vos arre- 
pendeivos, 8c períeverai nos propofitos continuai 
corn os arrependimentos, que a períèverança he a 
coroa da obra, lèm períeverança nenhuma obra à- 
gràdaaDeos .Lavamini( diz o mefmo Deos) 'Qf 
mtmdi floielavai-vos, & fede limpos, purificai-vos 
8c permanecei puros; pois naõ baila lavar ? naõ baí- 
ta purificar ? naõ; O que Deos quer he que vos la­
veis , Sc que períèvcrcis na limpeza dàlma y que vos

purift-
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que n¥? percais a purezada conden- 

çia La- uannni , Q f /mmíijhte eis aqui o que D.e.os 
quer > eis aqui o que devem fazer, & obfèrvados 
que depois que ie confeíTaraõ na Quareíma > torna­
rão a cahir pella Pafchoa.

Porem os que naó recahiraõ, eftes bem parece q 
efcufavaõ hoje lermaõrRelpondc que também para 
eftes he hoje o íermaõ utiliffimo,porque lhe trago o 
iavizo mais importante: fieis coníeííafteis-vos bem 
pçlla Quarefma? períèverais nos propofitos que en- 
t,aõ fizefteisrTendes muito na memória a reprehen- 
çaõ que vos deu o coníeíTor?Fois a lerta, vigiar que 
he grande o perigo em que eftais: ftat vtdeat ne
cadat quem eftà em pè olhe naõ cahiaftie certo que 

falia aqui a fcriptura landa das quedas ípirituais,&: 
eftas tanto as pode dar o que eftà em pè como o que 
ja tern cahido,porque efte pode cahir outra,& outra 
& outra ves,athe cahir no Inferno, que he a ultima 
queda; Pois fe huns,& outros podem cahir, porque 
aviza a fcriptura fpecialmente aos que eftaõ em pè? 
Porque onde he mayor o perigo, ahi deve *èr fpeci- 
al a advertencia,he verdade,que os que tem cahido, 
& os que eftaõ em pè, podem tornar a cahir,mas ps 
que eftaõ em pè, eftaõ mais arriícados, por iífo íàõ 
Ipecialmente advertidos. fiat .

E a ralàõ difto he porque os que le confeíTaraõ, 
bem , os que tiveraõ verdadeira dor , & firme 
propoíito, he certo que vencerão, que pizaraõ, & 
levarao debaxp dos pès ao Denioma; E o Dcmonio

B 4 vencí-
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vencido pella Qnareínui, oh como ha dc vir empe­
nhado pella Páíchòâ ? olréonio ha de esforçaras 
tentaçoins, os enganos, as alhadas, as cau telhas? 
He muito para reparar o grande temor que o Santo 
Rey David tinha ao Demonio de dia Ah  
Damonio meridiano, 8c naõhe muito mais perigo- 
lo , Sc occaíionado o Demonio de noute ? Nam co­
bre de noute com o manto das trevas o horror, & fe 
aldade das culpas, para que os homens duas vezes 
çégos fe arrogem a mil abominaçoins? Logo fehe 
mais perigolo, Sc occafionado o Demonio de nou­
te que o Demonio de dia; porque fe teme David ma 
is do Demonio de dia, do que do Demonio de nou­
te? Direi; em David havia numa efpecial rafao: co- 
mo ás occupaçoins dó governo lhe levavaõ o dia, 

pfai. de fiou te he que David orava Ade dia nocL fargebam 
ad coafitendam tín , de noute he que cantava hym- 

Pj. í̂. nos, Sc louvores a Deos de
_ noute meditava, Sc contemplava fum no-

íj‘ /0, cie cumcorde meo finalmente de noute he que cho- 
pjai.6. ràvà, Sc gemia Laboravi m meo , lavabo per 

jmgulas meies leclum meum , lacrymis meis flratum 
Ne [te tâewnrígèdro.) [ He certo, comoja diííe, ) Serenií-
tempo .ÁmPrinceía, Sc Senhora noífa)he certo que o dar, 

a príeirdl] álíegurar boas feftas naõ eftà na maõ dos homés, 
cefmoí là depende da poderoía mão de Deos, os homens sò 

Jnho7a. as podem desejar, Sc pedir :Todos os Portuguezes 
igual mente leais, Sc affeétuofos pedem a Deos con­
ceda alegres, ScfeliciííimasPaíchoasa V . Alteza,

como
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como a Aurora daquelle ío l , a reflexo daqueíla 
lux, a prccioííflima joia defta coroa, &  a unica , 8c 
ditoía elperança de todo o império Lufitano : Foi o 
meu afíumpto moftrar o quam importante, necef 
íàrio he hoje o lermao, porque le os pregadores da 
quarefma exortaraõ à penitecia,ao pregador da Paf. 
choa toca períuadir a perlèverança; Aos, que fal­
tando à efta ja recahiraõ, admoeftei, que íe confeC. 
laííem, provandolhe que le naõ tinham confefta- 
do 5 Aos que ahinda perfeveraõ na graça, vou per- 
íuadindo à vigilância, porque o Demonio, depois de 
vencido huma vez, entaõ coftuma vir mais em­
penhado: Nelle ponto eftavamos fielmenteQ Digo 
pois que o íanéto Rey David de noute meditava ca­
tava hymnos,orava, chorava,gemia 8c ifto tudo que 
era? Eravencer ao Demonio de noute: aííim; Pois 
eis ahi a razaõ porque elle fe receava tanto do De- 
monío de dia ab incurfu, Q f ,
Nem mais nem menos íenhores, venceftes o De­
monio pella quarefma, pois guardai-vos do Demo­
nio pella Pafchoa, porque depois daquelle venci­
mento he mayor o voflTo perigo.

Logo ( podem dizer os juftos com quem fallo } 
logo nòs outros eftamos de peior partido, pois efta- 
mos expoftos a hum perigo mais evidente ? He ver­
dade que he mayor o perigo, mas também vos he 
mais fácil o remedio: porque quem eftà em graça,el 
tà mais prompto à tratar do que importa para o 
bem ,&  íègurança da lua alma: tendei-vos con-

teífa-
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íe fiadopérfeicamcate? Foi firme, opropofito, &
verdadeiro p arrependimento da quareíma? Pois tor 
nâi-vos a confeííar com todas eílas circunitancias 
peÍláPàfchdk:n&o fie meu o concelho.he do mehr.o 
D eos, Qui juftm efl, juftificetur o queeftajuíti-
ficado torneíTe à juftificar, juítifiquece mais.

Mas direis: íe o Demonio nos não tenta, íe eita- 
mos femiros, & defcancados na conícienria. íe nos 
naõ paíTao pella memória os erros, & delcaminhos, 
antigos: para que havemos de acordar ao leaõ q dor 
me? Oh naõ vos fieis deffas tregoas càutelolas jolhai 
que tudo he diílimulaçaõ , & fingimento., olhai que 
eípera occafiaõ oportuna : Tomai o meu concelho, 
ou para milhor dizer o concelho de Deôs,& ahirida 
que eftejais juítificado, toina-vos a juitificar, aliin- 
da que eftejais vidtoriofo, tornai outra ves a vencer, 
&amm podeis iegurar o vencimento , & lograr o 
triumpho: Vede divinamente praticado efte docu- - 
mento» '

Sahio David àqüelle celebre defafiocom o gi­
gante Golias & ( deixando outras circunitancias 
que naõ fazem ao caio ) deípedio huma pedra com 
tanta vehemencia, & ventura, que lha pregou aa 
teíta: Cabe em terra aquellà machina ftúpenda íem 
alento ja, íèm movimento , fem fentido j Sanéto 
moço;
Saul. j
jpnatas, as Princelas, os íacerdotes, a nobreza, o 
povo; Olhai o triumpho, que íe vos prepara: olhai a

~ feita-
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feíla, a alegria, o aplauzo com que todos vos aguar- 
dacMiío nao [ dis David ) Sc quem me disamim , 
que em eu virando as coitas, naõ vem íòhre mim o 
Gigante? Para que quero arrifcar-me a fazer trifte, 
Sc funefto hum dia taõ alegre, Sc venturofo ? Corre 
ao Gigante tira-lhe a eípada, poem-lhe o pe fohre o 
hombro , corta-lhe a cabeça, &entaõ muito íèdo 
vai a colher os aplauíos do triumpho. Senhores 
venceítes hum a ves ao Demonio,ácd:es com, eiie 
em terra ? tratai de o vencer outra ves, cortai-íhe a 
cabeça, ifto he arrancai de todo elías raízes, que íè 
eftaõ agora cequas, là vira tempo em que tornem a 
reverdecer, le naõ as arrancaisíè o cirurgião corta 
a chaga ulcerada peila luperfície, brevemente íe fas 
mayor a chaga ; fe o general naõ procegue a Vióto- 
ria em poucos dias le reforma o inimigo: Vencei 
fenhores huma, Sc outra ves, Sc então podereis vi­
ver mais deícançados, íè bem não de todo feguros, 
porque nefta vida-miferavel naõ ha cabal fegurança 
V  ede-o no mefmo calo j — * * «1% 1 iinvj

Depois do triumpho dignamente coníèguido 
por aquella viétoria,entrou David no templo,& dei­
xou nelle para memória a eípada: fempre ouvi repa­
rar porque raíaõ deixou a eípada, Sc não a funda? Eu 
agora reparo, Sc pergunto porque naÕ deixou là hu­
ma, Sc outra couía? Se a funda, a eípada foraõ int 
trumentos da vi&oria, fique no templo a eípada, &  
mais a funda? Iíío naõ ( diz David) Sc quem me diz 
a mim que naõ encontrarei outro phelifteo, quem

C  z me



me dis que naõrefuiitarà o nieímo que eu matei : 
naõ quero hir deíarmado para cafa, a efpada deixa­
rei, porque eftou raais deícançado, mas a funda ha 
de hir comigo,porque ahinda naõ eftou de todo íe- 
guro. Coroemos o diícurib com o Evangelho.

Com todos os Prophetas alegou hoje Chrifto 
para convencer aos Difcipulos do erro em que efta- 
vaõ incipicm a Adoyfe^Qf o Pois naõ
baftava hü?fendo todos [como na verdade eraõ) ver­
dadeiros^ uniformes he certo q baftava o teftemu 
nho de hü,ma$ Chrifto para nos dar exemplo , quis 
moftrar, q fegurava aviótoria na multiplicação dos 
Prophetas ínterpetroulhe hü propheta, & cõvéceos 
a primeira ves,ínterpetroulhe fegundo propheta, & 
tornou-os íegunda ves a convencer, aflim foi cõti
nuando por todos,para q entendeffemos q a íegura­
ça do triumpho depende da multiplicação dos ven­
cimentos Vencei fieis hüa,& muitas vezes ao Demo 
nio,frequentando as conficoins,& então ahinda q fe 
pre acautelados, podeis viver mais íèguros. Eis aqui 
o aviíb importantifíimo h eu trazia para os q ahinda 
períeveraõ em graça depois fe confeflaraõ na qua 
refmajeis aqui para q he util, & neceíTario hoje o ier 
maõ,bem aflim como o de Chrifto foi utíi uecefi 
íario aos Difcipulos wúpiens a <£Moy fe.

Sò podeis ter huma replica a que he preciío ía~ 
tisíkzer brevemente. Dizeis, Padre, do que tendes 
dito por boas contas fe legue que nos havemos outra 
Sc outras vezes de coafcífar na Palchoa* q  havemos 

í de
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de^ftar alerta contra o Demonio, q havemos cie vi­
ver .acáuteilados, juíl g.s,incu 1 pa veis;Sc por efte ftiljó 
torna'agora a começar a quarcima, & cita não he 
boa ordern,porq vai muito de hum tempo a outro# 
Paichoa he tempo de alegria,de alivio,de divertimé 
to;Inílais,& trazeis por exéplo a melma Igreja,porq 
como todos labemos,na quarefma,veítem-fle os al­
tares de lutOjOeultaõíe aos olhos as Imagens, Sc as 
cruzes as prociçoins faõ todas de penitccia,naõfe ou 
ve inftrümentos,né ahinda os deftinados para o lou­
vor de Deos,na lomana fànóta emudece os finos tu­
do faÕ trevas larnétaçoins,faudades,triílefas, entra a 
Paichoa, & cõverté-íè,as triftezas em alegrias,as fa- 
udades em alivios as lamentaçoins em cânticos,& al 
leluias as trevas em luzes,os finos quebraõ-fè cõ re­
piques, q alvoroçao os ânimos,os inílrumentos dep 
::aze-feem ecchosfonòrosq realçaoos ípiritos,as 
prociçoins faõ de Iubilo,de Feita, de aplauzo,as cru­
zes aparecem luzidas,& flamantes as Imagens cuíto 
zamente ornadas,os altares de ricas galas veílidos; 
pois Fe a Igreja Fe alegra com tantas demonftraçoins 
porque não havemos de alegrar-nos nós? 
j Elia voíTa replica he taõ ajudada, que não have­
rá q; ernpofla Fugir delia a Digo quehe muito ra- 
tionavei & judaa vofía alegria , mas em que ter-, 
mos liejuíla Sc rationavel ? Se vos alegrais Fem 
offença de Deos he judo., he decente, mas íè vos 
alegrais peccando, quem pode aprovar alegria tao 
injuda ; alegrar fim , mas lerri offença de D eos, 
■ é ‘ ‘ '' C j  fen>
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fempre com os olhos nelje : trouxeílel-me hum 
exemplo da Igreja, com outro da Igreja vos quero 
argumentar. Na refurreiçaõ de leu Divino Medre 
fe allegraraõ os Dilcipulos, que eraõ o corpo myfti- 
co da Igreja naquelle tempo, gavt/i fm t D ifiijd i. 
mas dc que fone le alegraraõ. /• Domino tendo a 
Chrifto nor objedo, & cauíà de lua alegria, alegra-
r a ô - l e  mas com os olhos em Deos Pifo Domino. E 
vos quando vos alegrais pella Paíchoa tendes os o-
lhosem Deos? Deos labe onde tendes os olhos; 
Naõ f i q u e  coufa alguma fem provado Evangélho.

Hoje íahiraõ os dous Dilcipulos de Hyerulalem, 
bem aflim como quem làlie da quarelma porque eÜ 
tavaõ naquella cidade triftes, aflidos,mortificados, 
fahiraõ em fim a divertir-fe.ao campoiquando a pou 
cos paífos ja Chrifto Senhor Noífo hiacom elles, 
converíaraõ, & também Chrifto converçou, entra- 
raõ no caftello, & entrou Chrifto, íentaraõle à me­
la , & lèntoulè: Pois que myfterio tem tanta, affií- 
tenciarpara os converter baftava hurna palavra,bafi. 
tava huma inlpiraçaõ efficax; Affimhe; logo para 
que fim he tanta allíftenclarOlhai quis Chrifto bem 
ncílo moftrar-nos que no tempo da Pachoa he lici­
to , & decente o divertimento, & alivio, mas de tal 
modo que Deos fenaõ aparte de nos, hides ao paf- 
leo, à converlàçaõ, à quinta, ao banquete ? íèja em 
bora, mas afíifta lèmpre Chrifto, obrai de manei­
ra que naõ !è aparte de vos. Aprendei deftes m et 
mos Dilcipulosahinda quando c.ègos, & lem <e:
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•fbrâc) com olenhor pcMo caminho, mas obrigaraõ- 
rc  a que ficaflfe com ellcs no caílello coegcrmn eum- 
mane nobiscmn Dcmine. Iílo fizeraõos Difcipulosa 
Chriíto íeim o conhecer,& nos cpcomo cathohcos o 
conhecemos, porque naõ faremos outro tanto? El- 
tar dous dias pella quareíma em graça, iílo he eítar 
com Deos de caminho , o ponto eítà na permanên­
cia, o ponto efta em que Deos fique em nos, com- 
noíco mane nobifeum.Ohrigai-o fieis obrigai-o que 
eu vos prometo que elle fe dè por muito obrigado, 
pedilhe que fe naõ aparte de vos, prometeilHe de 
vos nao apartar dèlle advertindo que era Deos ten­
des as 1 aíchoas alegres as feitas ditoiàs, Sc felices, 
a alegria folida, & verdadeira, os goílos perpetuos, 
Sc permanentes, em Deos tendes finalmente todos 
os theíouros da graça, Sc todos os prêmios, Sc co­
roas da gloria. -
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